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AVANÇANDO RUMO À MATURIDADE
Um Estudo de Hebreus
A Admoestação Esquecida

TEXTO: Hb. 12:5-11
Hebreus 12:5-11 (PJFA) 5 e já vos esquecestes da exortação que vos admoesta como a filhos: Filho meu, não desprezes a correção do Senhor, nem te desanimes quando por ele és repreendido; 6 pois o Senhor corrige ao que ama, e açoita a todo o que recebe por filho. 7 É para disciplina que sofreis; Deus vos trata como a filhos; pois qual é o filho a quem o pai não corrija? 8 Mas, se estais sem disciplina, da qual todos se têm tornado participantes, sois então bastardos, e não filhos. 9 Além disto, tivemos nossos pais segundo a carne, para nos corrigirem, e os olhávamos com respeito; não nos sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, e viveremos? 10 Pois aqueles por pouco tempo nos corrigiam como bem lhes parecia, mas este, para nosso proveito, para sermos participantes da sua santidade. 11 Na verdade, nenhuma correção parece no momento ser motivo de gozo, porém de tristeza; mas depois produz um fruto pacífico de justiça nos que por ele têm sido exercitados. 

INTRODUÇÃO: Há uma falsa doutrina bastante popular circulando hoje que diz que, porque somos salvos pela graça e porque Deus nos ama, o cristão nunca é castigado ou disciplinado pelo seu Pai Celestial.
Eu quero que vocês notem que essa doutrina, apesar de atraente, é destrutiva, e é claramente uma contradição da Palavra de Deus!
Por que não devemos desprezar o castigo de Deus? 
Por que não devemos ser desencorajados pelo castigo?
Por que devemos ser gratos pelo castigo?
I. O CASTIGO É UMA MARCA DA SALVAÇÃO.
A. O castigo mostra que Deus nos ama.
B. Deus castiga seus filhos em amor, assim como um pai terreno disciplina seus filhos em amor.
C. A ausência de castigo pelo pecado implica numa ausência de salvação.
D. A mãe águia empurra seus filhotes para fora do ninho quando eles são maduros o suficiente para aprender a voar. Ela permite que eles caiam uns 27 metros antes de mergulhar e pegá-los em suas costas. Ela repete o processo várias vezes, até que a águia mais jovem abra suas asas e voe. Para um observador casual o processo pode parecer cruel, mas sem ele a águia nunca aprenderá a levantar voo nos poderosos ventos, e morrerá antes de ser adulta.
II. O CASTIGO NOS LEVA A NOS SUBMETER A DEUS E OBEDECÊ-LO.
A. O propósito do castigo é quebrar a teimosia da vontade e nos trazer de volta à obediência ao Senhor.
B. Este é o propósito da disciplina dos pais para a criança.
1. Pais, não disciplinem para aliviar sua ira. Não disciplinem irados. Esperem até se acalmarem. Nada feito em ira é produtivo.
2. Não disciplinem para ficar quites ou para se vingar.
3. Disciplinar para quebrar a teimosia levará a criança à obediência.
C. Quanto dura o castigo do Senhor?
Até que a obediência e a submissão venham.
III. O CASTIGO É PARA NOSSO PROVEITO.
A. Deus não se beneficia diretamente ao nos castigar. Ele o faz para nos beneficiar.
B. Conta-se uma história que diz que Sir James Thornhill que foi contratado para pintar a cúpula da Catedral de St. Paul, em Londres. Ele estava num andaime alto. Ele tinha pintado um detalhe particular por horas. Então começou a recuar para admirar seu trabalho. Seu assistente viu que Sir James estava quase caindo do andaime para sua morte certa. Temendo que, se gritasse, o susto o fizesse cair, o assistente pegou seu pincel e pintou sobre o detalhe que o artista havia acabado de completar. Sir James correu para frente para pará-lo, com um brado de ira e horror. Mas, depois que seu companheiro explicou a razão do ato dramático, ele caiu em lágrimas de gratidão.
IV. O CASTIGO PRODUZ JUSTIÇA EM NÓS.
A. Ele nos beneficia ao nos ajudar a fazer parte de Sua santidade.
B. Quando nos castiga, Deus nos leva à obediência.
1. Isso não faz Deus mais santo.
2. Não aumenta a justiça de Deus.
3. Aumenta sua santidade e justiça!
C. Algumas vezes somos como sementes de arbustos do deserto, que devem ser devastadas por uma tempestade antes de florescer espiritualmente. Estas sementes têm uma casca tão dura que, se você as pegar depois que elas caem da planta mãe e as colocar em solo bom e fértil, elas não vão germinar, porque a planta viva dentro delas não tem o que é preciso para passar pela casca dura. Não… Primeiro uma tempestade leva a semente pelos vales, onde ela é jogada contra rochas e atingida por milhares de grãos de areia carregados pelas torrentes de água, até que se aloje em uma fenda onde o solo fértil tem profundidade suficiente. Então, pelas fendas que se desenvolveram na casca da semente, o solo penetra e a faz germinar, e outra planta nasce para florescer e gerar mais sementes.

CONCLUSÃO: 
1. Você já tem sido castigado pela mão de Deus por um tempo, mas não quer se submeter e obedecer a Ele?

